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Apresentação 

As pesquisas agrárias e ambientais são fundamentais para orientar a agricultura em direção a um 

futuro mais sustentável, onde a produção de alimentos esteja alinhada com a conservação do meio 

ambiente e a manutenção da saúde dos ecossistemas. Isso é crucial para garantir a prosperidade contínua 

da agricultura e a preservação dos recursos naturais para as gerações futuras. A obra, vem a materializar 

o anseio da Editora Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no 

desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume XVII” é a continuação de uma série de 

volumes de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e 

promoção de maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e 

animais. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas: classificação supervisionada de 

imagens aéreas com drones para identificação de plantas daninhas; avaliação das perdas ocasionadas no 

processo de colheita de duas variedades de milho; capim em substituição à água para a reidratação de 

milho grão na ensilagem; unidades de Conservação no fomento aos Serviços Ecossistêmicos: uma 

abordagem de revisão na Resex Marinha da Baía do Iguape-BA; imagens orbitais na caracterização 

ambiental da bacia hidrográfica do rio Corrente, Piauí; distribuição da Malva sylvestris na composição de 

um banco de sementes em área de pastagem degradada. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito 

aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos 

e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do 

planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume XVII, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

Nas últimas duas décadas, as alterações na paisagem do domínio Cerrado intensificaram-se, 

sobretudo, em função da expansão agrícola e pecuária. No Cerrado que compreende o sul do estado do 

Piauí, essa modificação, também pode ser observada, principalmente pelo aumento na produção de grãos, 

que passou de 1.058.000 hectares em 2010 para 1.368.000 em 2016 (CONAB, 2011; 2016).  

Com o intenso desenvolvimento das atividades agrícolas nesse bioma, estabeleceu-se a ocupação 

territorial em porções das regiões do Maranhão, Tocantins, Piauí e da Bahia - MATOPIBA, conhecida 

como a “última fronteira agrícola” do Brasil. Essa região engloba 337 municípios, no estado do Tocantins 

e em parte dos estados do Maranhão, Piauí e Bahia, com área de 73.848.967 hectares (Bolfe et al., 2016). 

Aliado ao desenvolvimento agrícola no Cerrado piauiense, nota-se aumentos em pesquisas e discussões 

acerca das alterações climáticas e conservação da biodiversidade. Neste contexto, estudos sobre as 

mudanças na temperatura de superfície terrestre e na cobertura do solo ganham importância para o 

planejamento frente a expansão das terras agricultáveis e da urbanização, surgindo como alternativa de 

auxiliar na gestão das bacias hidrográficas (Soares, 2015; Pereira, Spatti Jr; Pinto, 2016), gerando 

informações para auxiliar na melhoria da qualidade de vida social e na busca do equilíbrio entre o 

desenvolvimento econômico e a conservação dos recursos naturais.  

Algumas dificuldades podem ser evidenciadas na elaboração de estudos ambientais, visto que a 

coleta de dados pode ser limitada devido alguns aspectos, como a extensão territorial e a variabilidade 

dos fatores analisados, sobretudo, os climáticos. Diante disso, o sensoriamento remoto se destaca por 

servir como base para uso em diversos estudos, como em mudanças no uso do solo (Silva; Barros, 2016), 

quantificação das áreas queimadas (Sousa; Giongo, 2016), estimativas futuras de desmatamento e 

emissões de CO2 (Salmona, Paiva; Matricardi, 2016), áreas propícias a contaminação por agrotóxicos 

https://doi.org/10.46420/9786585756020cap5
https://orcid.org/0000-0002-0632-0473
https://orcid.org/0000-0002-1843-4814
https://orcid.org/0000-0001-7725-7689
https://orcid.org/0009-0003-4821-7743
https://orcid.org/0000-0001-5904-003X
https://orcid.org/0000-0001-9518-3978
https://orcid.org/0009-0008-5365-7256
https://orcid.org/0000-0002-8885-972X
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(França, Silva, Lisboa, Lima; Ferraz, 2016) e análise temporal da temperatura de superfície (Leite, Oliveira; 

Borges, 2016).  

A interação entre o sensoriamento remoto e os sistemas de informações geográficas constitui 

uma ferramenta eficiente, que permite simular e monitorar processos ambientais dos cenários passados, 

atuais e futuros, auxiliando na tomada de decisões. De tal modo, o sensoriamento remoto é uma 

importante ferramenta para obtenção de dados em estudos ambientais, normalmente, por imagens 

orbitais (Braz, Águas; Garcia, 2015). Alguns trabalhos já foram desenvolvidos com auxílio do 

sensoriamento remoto para estimar e analisar a temperatura de superfície terrestre, outros para verificar 

as mudanças na cobertura florestal em bacias hidrográficas com imagens orbitais (Coelho; Correa, 2013; 

Galharte, Villela; Crestana, 2014; Paula, Pimentel & Ferreira, 2016). Entretanto, estes trabalhos não 

enfatizam a relação da temperatura de superfície terrestre com a mudança da cobertura florestal, 

especialmente no domínio Cerrado.  

A temperatura de superfície terrestre pode ser considerada um dos fatores mais relevantes do 

clima, tendo uma grande importância para o desenvolvimento das atividades humanas (Pereira, Mees, 

Leite;Magalhães Filho, 2017). Além disso, o conhecimento da temperatura de superfície terrestre e a 

situação da cobertura do solo permitem gerar subsídios para o planejamento ambiental e conservação 

dos recursos hídricos, tornando-se evidente em análises ambientais diante de bacias hidrográficas 

(Nascimento; Fernandes, 2017).  

A bacia hidrográfica do rio Corrente é um recurso hídrico de grande importância econômica e 

ambiental para a microrregião da Chapada do Extremo Sul Piauiense, principalmente, por fornecer água 

para o abastecimento da população e, nas atividades agrícolas e pecuária. Porém, há a carência de estudos 

relacionados a situação ambiental da bacia hidrográfica, a fim de fornecer informações para elaboração 

de programas de preservação e conversação dos recursos hídricos e do Cerrado.  

Diante disso, por meio deste estudo, objetiva-se analisar a relação da temperatura de superfície 

terrestre com a cobertura florestal na bacia hidrográfica do rio Corrente, Piauí, no decorrer dos anos de 

1986 a 2016. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo  

A área de estudo é a Bacia Hidrográfica do Rio Corrente (BHRC), com área total de drenagem 

de 897,34 km². Sua maior porção está compreendida nos limites do município de Corrente, Piauí (Figura 

1). 
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Figura 1. Localização da bacia hidrográfica do Rio Corrente, no sul do estado do Piauí. Fonte: os autores. 
 

A BHRC está inserida na microrregião das Chapadas do Extremo Sul Piauiense dentro do 

domínio Cerrado. Na região, as principais atividades econômicas são a pecuária extensiva, agricultura 

familiar e agricultura moderna, com um período chuvoso entre os meses de novembro a abril.  

 

Etapas de processamento das imagens orbitais 

No sequenciamento abaixo, estão descritas as etapas adotadas para mapear e estimar a 

temperatura de superfície com enfoque na cobertura florestal do presente bioma.  

1. Aquisição das imagens do satélite Landsat 5 e 8 com arquivo metadados dos anos 1986, 1996, 

2006 e 2016 – USGS; 

2. Aquisição das Bases Cartográficas – IBGE; 

3. Software utilizado: Quantum GIS; 

4. Calibração Radiométrica e Georreferenciamento das Imagens com Base na Imagem do Ano de 

2016, adotando SIRGAS 2000 – 23S; 

5. Extração da Bacia Hidrográfica do Rio Corrente; 

6. Conversão das imagens para radiância, a banda termal 6 do Landsat 5 e as bandas termais 10 e 11 

do Landsat 8; 

7. Índice de vegetação ajustado ao solo – SAVI, representando as áreas com ausência de cobertura 

vegetal, médio e alto índice de vegetação; 
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8. Temperatura de Superfície Terrestre – TST, simulando as mínimas, médias e máximas 

temperaturas. 

Todos os procedimentos são baseados em funções matemáticas processadas no software 

QUANTUM GIS 2.14.3 por ser livre e de uso aberto (Nanni et al., 2012). 

 

Aquisição das imagens de satélites e bases cartográficas  

Foram utilizadas imagens (matrizes) dos satélites Landsat 5 e 8, referentes aos anos de 1986, 1996, 

2006 e 2016, as quais foram adquiridas gratuitamente no sítio eletrônico do United States Geological Survey 

(USGS), juntamente com o arquivo de metadados. Utilizou-se as bases cartográficas do banco de dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

Na Tabela 1, encontram-se informações das imagens de satélites utilizadas, para as quais foram 

adotados os seguintes critérios na escolha: disponibilidade das imagens no mês de junho, datas de captura 

próxima e mínima cobertura de nuvens (Silva et al., 2016; Santos et al., 2016). 

 

Tabela 2. Informações das imagens de satélites selecionadas. Fonte: USGS, 2016 

Órbita-Ponto Satélite Sensor Dia-Mês-Ano 
Horário de 
Passagem 

220-67 Landsat 5 Thematic Mapper (TM) 26/06/1986 12:30:20 

220-67 Landsat 5 Thematic Mapper (TM) 21/06/1996 12:20:05 

220-67 Landsat 5 Thematic Mapper (TM) 17/06/2006 12:59:33 

220-67 Landsat 8 
Thermal Infrared Sensor (TIRS) e 
Operacional Terra Imager (OLI) 

12/06/2016 13:06:38 

 

 

O satélite Landsat 5, apresenta resolução temporal de 16 dias e resolução radiométrica de 8 bits, 

sendo composto por seis bandas multiespectrais e uma banda termal (banda 6). Já o Landsat 8, tem a 

mesma resolução temporal do Landsat 5, porém, com resolução radiométrica de 16 bits, nove bandas 

multiespectrais e duas bandas termais (bandas 10 e 11). 

 

Calibração radiométrica e georreferenciamento das imagens 

Os níveis de cinzas das bandas multiespectrais, foram convertidos em reflectância por meio da 

calibração radiométrica para bandas dos anos trabalhados, com exceção das bandas termais. Este pré-

processamento foi possível com o auxílio do complemento “Semi-Automatic Classification Plugin – SCP”, 

nas abas “Preprocessing”, seguida da “Landsat”, utilizando o arquivo de texto MTL (metadados) e imagens 

de cada ano, que gerou as bandas em unidade de reflectância.  

No software QGIS, também foram realizadas as correções geométricas (georreferenciamento) 

das bandas multiespectrais das imagens do ano de 2016 e, em seguida se aplicaram as correções 
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geométricas para bandas das imagens dos anos 1986, 1996 e 2006, com base no ano 2016 por meio da 

ferramenta “Georreferenciador”, adotando o sistema referencial geodésico SIRGAS 2000 – 23S. 

 

Índice de vegetação ajustado ao solo 

O Índice de Vegetação Ajustado ao Solo – SAVI permite minimizar os efeitos do solo no espectro 

da radiação proveniente dos dosséis de vegetações esparsas pela constante de ajuste (Huete, 1988).  

Efetuou-se a extração da bacia hidrográfica do Rio Corrente das imagens em reflectância das 

bandas multiespectrais 3 (região do vermelho) e 4 (região do infravermelho) do Landsat 5 e das bandas 

multiespectrais 4 (região do vermelho) e 5 (região do infravermelho) do Landsat 8. Em seguida, utilizou-

se a ferramenta “Calculadora Raster” para gerar o SAVI com base na Equação 1, proposta por Huete 

(1988). 

SAVI =
(NIR−R)

(NIR+R+L)
∗ (1 + L) (Eq 1.) 

em que: SAVI = Índice de vegetação ajustado ao solo; NIR = Banda do infravermelho próximo; R = 

Banda do vermelho e L = Constante de ajuste do solo. 

Quanto à constante de ajuste do solo, foi adotado o valor 0,5 devido a vegetação apresentar uma 

densidade intermediária. Segundo Huete (1988), os valores ótimos para L são: L = 1 para densidades 

baixas de; L = 0,5 para densidades médias; L = 0,25 para densidades altas. 

Com base no gradiente de cores do SAVI, foram determinados os seguintes intervalos de cores 

para análise: Verde-Amarelo, refere-se alto índice de vegetação; Amarelo-Laranja, simula o médio índice 

de vegetação e o Laranja-Vermelho, retrata ausência de cobertura vegetal. Posteriormente, realizou-se 

uma reclassificação de cada imagem com auxílio do algoritmo “r.reclass” e, em seguida, calculou-se a área 

(km²) de cada intervalo de cores por meio do complemento “CalcArea”. De posse das informações, o 

mapa de índice de vegetação ajustado ao solo da bacia hidrográfica do Rio Corrente foi elaborado.  

 

Temperatura de Superfície Terrestre 

Para mapear a Temperatura de Superfície Terrestre – TST foram utilizadas a banda 6 do Landsat 

5 e, as bandas 10 e 11 do Landsat 8, que correspondem à faixa do infravermelho termal. Logo, efetuou-

se a conversão dos níveis de cinza de cada matriz (DN) para radiância, através da ferramenta “Calculadora 

Raster” com base nas Equações 2 e 3, respectivamente, Landsat 5 e 8, proposta pela NASA (Qin, Karnieli 

& Berliner, 2001). 

Lλ = Lmin + (Lmax − Lmin) ∗
DN

255
 (Eq. 2) 

 

em que: Lλ = valor da radiação espectral; Lmin = constante de radiance mínima; Lmax = constante de 

radiance máxima e; DN = Número Digital (matriz). Lmin=15.303 e Lmax=1.238. 
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Lλ = ML ∗ Qcal + Al (Eq. 3) 

em que: Lλ = valor da radiação espectral; ML= constante de radiance mult; Al = constante de radiance 

add e; Qcal = Número Digital (matriz). ML=0.0003342 e AL=0.1 

Depois da conversão em radiância, utilizou-se a matriz Lλ para estimar a TST de cada ano por 

meio da “Calculadora Raster”. Para isto, foi utilizada a Equação 4 para conversão de radiação para valor 

de TST, proposta por Qin et al. (2001). 

Tb =
K2

𝐿𝑛(
K1

Lλ
)+1

  (Eq. 4) 

em que: Tb = Temperatura na escala de Kelvin (K); Lλ = Matriz convertida; K1 = Constante térmica, 

especifica para cada banda; e K2 = Constante térmica, especifica para cada banda. Para Landsat 5 e 8, 

K1=607.76 (K), K2=1260.56 (K) e K1=480.89 (K), K2=1201.14 (K), respectivamente.  

Todos os valores das constantes das Equações 2, 3 e 4 foram encontradas no arquivo metadados 

de cada ano analisado. As temperaturas resultantes foram convertidas em graus Celsius (°C) pela 

subtração do valor absoluto de 273,15 Kelvin. Em relação ao ano 2016, utilizou-se a “Calculadora Raster” 

para realizar uma média da TST entre as bandas 10 e 11. 

A partir dos resultados, analisou-se o gradiente de cores da TST e foram estabelecidos os seguintes 

intervalos de cores: Verde-Amarelo, representa as temperaturas máximas; Amarelo-Azul Claro, simula as 

temperaturas médias e Azul Claro-Azul, refere-se as temperaturas mínimas. Logo, foram executados os 

mesmos procedimentos adotados no SAVI e, por fim, a confecção da carta de temperatura da superfície 

terrestre da bacia hidrográfica do Rio Corrente, Piauí. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Índice de vegetação ajustado ao solo 

Na Figura 2, entre os anos de 1986 a 2016, o SAVI apresentou valor mínimo de -0,4 e de 0,76, 

onde o valor abaixo de zero simula uma variação entre a ausência da coberta vegetal e o baixo índice de 

vegetação e o valor acima de zero, entre médio e o alto índice da vegetação (Rêgo, Souza de Lima, Lima 

& Monteiro, 2012). Resultados diferentes foram encontrados por Braz et al. (2015), tendo um índice 

SAVI entre -0,59 a 1,02, em uma bacia hidrográfica pertencente ao bioma Cerrado, no Mato Grosso do 

Sul. Porém, Rêgo et al. (2012) relata que a intensidade, frequência, distribuição e o regime da precipitação 

de cada região promovem um aumento ou decréscimo da biomassa, afetando os valores do SAVI. 
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Figura 2. Mapa de índice de vegetação ajustado ao solo da bacia hidrográfica do Rio Corrente – PI nos 
anos de 1986, 1996, 2006 e 2016 (Verde-Amarelo: refere-se, alto índice de vegetação; Amarelo-Laranja: 
simula o médio índice de vegetação e; o Laranja-Vermelho: retrata ausência de cobertura vegetal). Fonte: 
os autores. 
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Braz et al. (2015) e Ribeiro, Castro Silva e Silva (2016) recomendam o SAVI para o bioma Cerrado 

por proporcionar resultados confiáveis na representação em função da constante de ajuste. Já os autores 

Ferreira e Huete (2004) relatam que o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada – NDVI e o SAVI 

geram resultados semelhantes, que permitem utilização de ambos para bioma Cerrado.  

Além do mais, é perceptível também a evolução do agronegócio nas chapadas do Cerrado na 

BHRC por meio do SAVI, representado pelas áreas retangulares que variam da cor laranja tendendo ao 

vermelho (Figura 2).  

A partir das Figuras 2 e 3, observa-se que as áreas com alto índice de vegetação representadas 

pelo intervalo Verde-Amarelo tiveram uma redução acentuada na BHRC, de 97,0% (870,10 km²) para 

88,8% (797,17 km²) entre anos de 1986 a 1996, que passou para 38,8% (347,93 km²) em 2006 e atingiu 

uma área com 3,9% (34,95 km²) em 2016. Quase que proporcionalmente, ocorreu um aumento nas áreas 

com intervalo Amarelo-Laranja de 83,2% (773,44 km²) entre 1986 a 2016, que concebe as áreas com 

médio índice de vegetação. 

 

 

Figura 3. Comportamento temporal das áreas (%) dos intervalos de cores do índice de vegetação 
ajustado ao solo da bacia hidrográfica do Rio Corrente (PI) nos anos de 1986, 1996, 2006 e 2016. Fonte: 
os autores. 

 

Quanto ao intervalo Laranja-Vermelho, constatou-se um crescimento de aproximadamente 10% 

(88,96 km²) de área entre 1996 a 2016. Este intervalo representa as áreas de solo exposto e, áreas de baixo 

índice vegetacional, que certamente, são áreas de pastagens degradadas devido às formas retangulares 

apresentadas (Figura 2 e 3).  

Verificou-se que às áreas de intervalo Laranja-Vermelho estão situadas, principalmente, nas 

chapadas, nas proximidades da cidade e no curso do rio, sobrepondo as áreas agrícolas, pecuárias e o solo 

exposto, sendo notório no SAVI (Figuras 1 e 2). Evidencia-se assim, a aceleração da degradação ambiental 
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nestas áreas por meio da erosão hídrica, assoreamento do canal do rio, pisoteio intensivo dos animais, 

aplicação de agrotóxicos, queimadas, revolvimento do solo e desmatamento. 

É possível que o fogo e o agronegócio sejam os principais fatores que promoveram alterações na 

cobertura florestal original da BHRC. No ano de 1998 foram registrados 6.064 focos ativos de fogo, que 

decresceram para 5.421 casos em 2006 e alcançou o número 8.532 em 2016, no estado do Piauí (INPE, 

2016). O fogo exerce um importante papel ecológico no Cerrado (Ribeiro & Walter, 2008), entretanto, 

sua ação não controlada causa perda dos remanescentes florestais e da biodiversidade (Medeiros & 

Miranda, 2005; Miranda, Júnior & Carvalho, 2013).  

Nos últimos 30 anos, na área da BHRC, foi possível observar que houve intensa alteração na 

cobertura florestal, tendo uma maior representatividade com o médio índice vegetacional. Em virtude 

disso, evidencia-se a fragilidade da BHRC quanto à degradação ambiental, presumivelmente, por meio 

de processos erosivos, contaminação por agrotóxicos e alterações climáticas (Abdala, Ribeiro & Ferreira, 

2016; Dantas & Monteiro, 2011; França et al., 2016), posto que a vegetação atua como um elemento 

estabilizador dos fatores climáticos, edáficos e bióticos (Almeida, Cunha & Nascimento 2012). 

 

Temperatura de superfície terrestre  

A Figura 4, demonstra a espacialização dos valores estimados para temperatura de superfície 

terrestre em °C na BHRC. Por meio da associação dos mapas de índice de vegetação ajustado ao solo 

(Figura 2) e da TST (Figura 4), observa-se que as áreas urbanas, solo exposto, agrícolas e de pecuária 

apresentam máximas temperaturas de superfície, tornando estas, áreas potenciais para existência de ilhas 

de calor. Pereira, Mariano, Wachholz e Cabral (2012) e Santos et al. (2013) também detectaram este fato 

na avaliação da temperatura de superfície em diferentes usos e cobertura do solo na bacia Barra dos 

Coqueiros – GO e na Floresta Nacional de Tapajós – PA. 

A temperatura é um elemento climático que apresenta alto grau de sensibilidade, com forte 

influência dos centros urbanos (Santiago & Gomes, 2016), como se pode observar analisando as Figuras 

1 e 4, onde a zona urbana do município de Corrente se encontra no centro da BHRC na parte superior. 

Desse modo, é notável alta TST na cidade de Corrente – PI, fundamentando a necessidade de criação e 

manutenção de áreas verdes para reduzir a temperatura de superfície, gerando conforto térmico para 

população e animais. Segundo Santos et al. (2016), na cidade de Palmas – TO, a temperatura superfície 

foi diminuída após a implantação do plano diretor, provavelmente, em função da criação de áreas verdes, 

com praças e jardins, que aumentaram a área arborizada na cidade. 

No que se refere aos valores mínimos e máximos da temperatura de superfície, verificou-se 

alteração, para o valor mínimo, que passou de 19,5°C para 20,5°C em 2006, permanecendo em 27,8°C 

em 2016. Já o valor máximo teve uma queda 0,8°C entre 1986 a 1996, mas passou de 32,3°C para 33,1°C 

em 2006, chegando a 44,6°C em 2016 (Figura 4). 
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Figura 4. Mapa de estimativa da temperatura de superfície terrestre da bacia hidrográfica do Rio Corrente 
– PI nos anos de 1986, 1996, 2006 e 2016. Vermelho-Amarelo, representa as temperaturas máximas; 
Amarelo-Azul Claro, simula as temperaturas médias e Azul Claro-Azul, refere-se as temperaturas 
mínimas. Fonte: os autores. 

 

Possivelmente, os picos máximos de temperatura de superfície na BHRC foram proporcionados 

pelo horário de passagem de satélite. No entanto, outros fatores também influenciaram tais aumentos 
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excessivos, como o aumento da urbanização, a diminuição da área de floresta que contribui para mudança 

do microclima e aumenta incidência dos raios solares e calor na superfície do solo. Além disso, o 

fenômeno climático El Niño teve intensidade classificada com muito forte entre os anos de 2015 e 2016 

(GGWS, 2017), o que pode ter proporcionado máximas históricas na temperatura da região.  

Em relação às temperaturas mínimas, foi observado sua ocorrência nas áreas entre alto a médio 

índice de cobertura florestal, se tornando perceptível quando comparado os mapas de SAVI (Figura 2) e 

TST (Figura 4). Em estudos anteriores, realizados por Pereira et al. (2012) e Sousa et al. (2016), constatou-

se temperaturas mínimas nas áreas de mata ciliar, APP (áreas de proteção permanente) e nas áreas com 

cobertura vegetal. 

Vale ressaltar, que a TST é maior do que a temperatura ambiente (ar), pois a temperatura de 

superfície é aferida alguns metros acima da superfície, favorecendo a interferência do ar (Pereira et al., 

2012; Prina & Trentin, 2016).  

Na Figura 5, observa-se que as áreas que representam as temperaturas mínimas, o intervalo Azul 

Claro-Azul predominava com 62,7% (562,30 km²) no ano de 1986, caindo para 56,1% (503,23 km²) em 

1996. Porém, houve um avanço para 88,9% (797,40 km²) entre os anos de 1996 a 2006, seguido de um 

decréscimo para 35,4% (317,27 km²) em 2016. 

 

 

Figura 5. Comportamento temporal das áreas (%) dos intervalos de cores da temperatura da superfície 
terrestre da bacia hidrográfica do Rio Corrente – PI nos anos de 1986, 1996, 2006 e 2016. Fonte: os 
autores. 

 

As áreas de intervalo Amarelo-Azul Claro, que se referem as temperaturas médias, passaram de 

37,1% (333,24 km²) para 43,4% (389,23 km²) entre 1986 a 1996, tendo uma queda para 9,9% (88,99 km²) 

em 2006, no entanto, novamente ocorreu o crescimento desta classe, passando para 63,2% (567,02 km²) 
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no 2016. O intervalo Vermelho-Amarelo cresceu e atingiu 1,5% (13,03 km²) da área total da BHRC em 

2016, que simula as temperaturas máximas (Figura 5). 

É possível perceber que o aclive do intervalo Azul Claro-Azul e o declive do Amarelo-Azul Claro 

tem uma relação com as proximidades de áreas entre os intervalos Verde-Amarelo e Amarelo-Laranja do 

SAVI, que propiciou um equilíbrio entre o alto e médio índice vegetacional, afetando a TST no ano de 

2006 (Figuras 5 e 3). Assim, ressalta-se a influência da cobertura florestal sobre a temperatura de superfície 

na BHRC.  

No estudo desenvolvido no Cerrado de Brasília – DF por Santana (2014), também destaca esta 

influência, onde a temperatura de superfície foi maior em áreas de centros urbanos e solo exposto, e 

menor em áreas do Lago Paranoá e mata ciliar entre os anos 1987 a 2011. Não sendo diferente no estudo 

sobre a influência do uso e ocupação do solo na temperatura da superfície em João Pessoa – PB, tendo 

a menor temperatura superfície em áreas com cobertura florestal (Souza, Silva & Silva, 2016). 

Por meio de análise das Figuras 4 e 5, observa-se que entre os anos 1986 a 2016, a temperatura 

de superfície sofreu alterações por meios de ações antrópicas, principalmente, em função do crescimento 

territorial desordenado das atividades desenvolvidas na área. Confirmando a necessidade de planejamento 

ambiental na BHRC, visando o alinhamento do crescimento econômico e a conservação dos recursos 

ambientais no domínio Cerrado. 

 

CONCLUSÕES 

Foi possível observar a influência, inversamente proporcional, da cobertura florestal sobre a 

temperatura de superfície terrestre da bacia hidrográfica do Rio Corrente no Cerrado. Esta influência 

apresenta uma relação inversamente proporcional entre o índice de vegetação ajustado ao solo e 

temperatura de superfície terrestre, onde à medida que o índice de vegetação é reduzido ocorre o aumento 

da temperatura de superfície nestas áreas.  

A temperatura de superfície terrestre na bacia hidrográfica do Rio Corrente, Piauí, apresentou 

picos sobre as áreas agrícolas, de solo exposto e urbana. Diante disso, a cidade de Corrente – PI necessita 

investir em projetos de arborização para reduzir a temperatura de superfície terrestre, favorecendo a 

qualidade de vida da população urbana. 
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